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			“Quer saber de uma coisa?! Eu tô com diarreia!”


			Manuella, quatro anos, soltou essa frase aleatoriamente no meio de uma “discussão”.


			(Acontecimento real. 


			Comecei a me perguntar se deveria usar esse argumento em discussões futuras.)


		




		

			 Capítulo 1


			
Telefonema


			O ano já estava acabando, e quem estaria mais feliz que eu mesma? Tá, não estava de fato acabando, faltavam ainda alguns meses. Mas por causa da minha ansiedade, um dia demorava quase três anos.


			Eu já estava com tudo pronto. Já tinha conquistado minha popularidade, minhas duas melhores amigas, e claro, o carinha que me fazia morder o travesseiro quando recebia alguma mensagem dele.


			Inteligente, gatinho, estiloso, muuuito cheiroso. Ele tinha andado estranho alguns dias atrás, cuidava mais de mim do que de costume. Ele até mesmo me cumprimentou na entrada do colégio com DOIS beijos, um em cada bochecha — por mais que ele sempre fizesse isso, e não só comigo, mas era certeza que os meus beijinhos demoravam dois segundos a mais que os delas —, e disse: “Nossa, que cheirosa” bem baixinho.


			Os meus dois únicos objetivos eram: que ele finalmente me chamasse para sair — mais diretamente, que me pedisse logo em namoro, eu realmente não aguentava mais esperar —, e conseguir de fato pegar a coroa de rainha do baile em dezembro, com ele ao meu lado pegando a de rei. 


			Poderia praticamente dizer que o primeiro objetivo já estava no papo, me lembrando da ligação que tivemos logo após a aula acabar.


			“Rosa, então, eu sei que as coisas estão mudando…” e eu disse, pagando de total desentendida: “Hã? Diego, como assim?”, e ele continuou, pigarreando um pouco: “Ah, você sabe… Bom, eu vou te ligar mais tarde pra gente conversar, tá? Beijo!” e logo em seguida escutei o estalo de seu beijo, bem pertinho do telefone. Sorri feito boba, completamente derretida, e mandei outro beijo, ainda mais apaixonado.


			E é claro, eu não poderia guardar todo aquele sentimento para mim ou iria explodir, então, não era só eu que estava totalmente animada para o que estava por vir. Já conseguia imaginar a cara de felicidade da minha mãe quando me visse acompanhada pelo Diego. Todos na escola iriam dizer: “Ah, tá, cadê a novidade?”, já que todos pensavam que namorávamos.


			O grupo das “Três Espiãs Demais” não parava de vibrar. Como eu disse, não era só eu que estava totalmente em choque com aquela ligação e com a forma que ele andava me tratando.


			{19:30} Chris [image: ]: Será que ele vai te chamar pra sair???


			{19:30} Chris [image: ]: Soube que saiu um filme tão bom nos cinemas, se chama: Fujam! Zumbis! Dizem que é ótimo.


			{19:30} Você: Ah… Acho que esse não é um bom filme pra se ver em um primeiro encontro…


			{19:31} Elle [image: ]: Por que não chama ele pra sua casa?


			{19:31} Elle [image: ]: Deveria fazer um potão de pipoca, colocar um bom anime pra rodar e se sentar bem do ladinho dele.


			{19:31} Elle [image: ]: Também é ótimo pra rolar alguns toques nem tão acidentaaais… Se é que entende :)


			{19:32} Chris [image: ]: Misericórdia, como você é pervertida.


			{19:32} Chris [image: ]: Aliás, nem sabemos se eles realmente vão namorar. Roseta, ele já te ligou? Deu algum sinal de vida? Será que ele se arrependeu????


			{19:32} Elle [image: ]: Chris, dá um tempo! Joga essa sua energia negativa pra beeem longe da gente. 


			{19:32} Elle [image: ]: Rosinha, não liga não, eu sei que você deve estar lendo isso tudo enquanto devora suas unhas, mas relaxa, ele só deve estar ocupado, só isso. Não liga pra o que essa maluca diz.


			{19:32}: Chris [image: ]: Tô tentando ser realista.


			{19:32} Chris [image: ]: O Diego tá dando todos os sinais, mas se ele der pra trás, quem vai cuidar dela é a gente! E olha, você sabe que quando a Roseta tá triste, são três ou quatro potes de sorvete, no mínimo. 


			{19:32} Chris [image: ]: Se ele quebrar seu coração, vou esmagar a cara dele!


			Era bom tê-las por perto. Tive sorte de conhecê-las logo no primeiro dia de aula, quando estávamos no primeiro ano do ensino médio. Pensei que logo elas me deixariam de lado, já que já eram muito amigas, mas não, nos tornamos cada vez mais próximas. Christina tinha aquele jeito durão, via filmes sangrentos e bizarros, mas todos sabiam que no fundo, bem lá no fundo, ela era uma maria-mole. 


			Michelle gostava de animes, gastronomia, tinha uma voz extremamente fofa — muitos diziam que ela forçava, mas desde que cheguei no colégio, nunca tinha ouvido a tal “voz real” dela, então talvez fosse pura lorota —, e sua aparência meiga combinava com sua altura: 1,48 m.


			— Fala, Roseta! — exclamou Pietro abrindo a porta do meu quarto de arranco, me assustando. — Já fez aquela lição de geografia? Tô travado.


			    Eu odiava o apelido “Roseta”, já que foi Pietro que me chamou assim uma vez, perto das minhas amigas, e o apelido grudou — mas ao menos era só na boca de pessoas próximas. Se alguém desconhecido ou não próximo me chamasse assim, fingia que não era comigo.


			— Não sabe o que é “bater na porta” e perguntar com educação “Oi, posso entrar?”. Aí você espera a pessoa dizer “sim” ou “não”? — questionei, mas de nada adiantou. Ele ficou parado na porta, revirando seus olhos e fazendo “Nhenhenhe”, me imitando. — Você tá travado ou ficou com preguiça de fazer? — questionei, mas fechei minha expressão assim que vi o sorrisinho culposo que ele colocou em seu rosto. — Tanto faz. Esquece! Você teve tempo de sobra, não fez porque não quis — disse pegando novamente meu celular e vendo se Diego estava on-line ou não. Pelas palavras de Chris, comecei a ficar preocupada. Será que ele realmente tinha se arrependido?!


			— Ah, qual é, Roseta. Que que custa mandar a foto do seu caderno? Vai fazer essa desfeita com o seu gêmeo favorito? Serião mesmo? Vai avacalhar comigo dessa maneira?


			Era estranho ser gêmea com alguém. Na rua, mesmo todos vendo a cara dele na minha e a minha na dele, ainda nos paravam para perguntar: “NOSSA, vocês são gêmeos de verdade?!”.


			Mesmo com a aparência quase a mesma, haviam claramente as diferenças gritantes. Pietro era preguiçoso, não fazia nada na sala de aula, ficava o dia todo comendo porcarias e em chamada com seus amigos jogando.


			

			


			Ignorei a sua expressão triste — que ele sempre fazia quando não conseguia o que queria — e voltei a olhar para a tela do celular, voltando a conversar com as minhas amigas.


			Enquanto respondia todas as mensagens, senti um puxão em meu celular.


			— Pietro, me devolve! — exclamei me levantando da cama imediatamente e indo atrás dele, pisando firme no chão.


			— Primeiro me manda foto da atividade! Não, não, melhor ainda, faça para mim, empregada! — disse escondendo meu celular atrás de seu tronco.


			— Pietro, ou você me devolve ou eu vou arrancar os seus olhos! — falei tentando pegar o celular, mas ele correu para o outro lado do quarto.


			— Vamos ver o que você anda fazendo… Hohoho — riu imitando uma risada maléfica, mas acabou saindo parecida com um Papai Noel engasgado — quem é Diego?! É aquele seu amigo cabeça de capacete?!


			— Quer deixar de ser curioso?! Me dá! Olha, eu vou contar até três, se não me devolver, eu vou…


			— Vai o quê? — ele fez uma pausa para continuar lendo. — A Michelle perguntou por mim? Vamos ver…


			Não pensei duas vezes e acertei uma boa joelhada em suas partes baixas, o que o fez soltar o celular em cima da cama e se ajoelhar gemendo de dor. Seus olhos brilharam por causa das lágrimas em poucos segundos, e ele começou a clamar baixinho.


			— M-mããe… — murmurou com a voz baixa e falha.


			Agarrei meu celular novamente, só que, desta vez, com mais força para que ele não tentasse pegar outra vez.


			Me joguei na cama e revistei meu celular com o olhar, tendo a certeza de que ele não tinha mexido nem quebrado nada.


			— E sai já daqui, ridículo. Me diz, você realmente tomou banho hoje? Tá cheirando a suor e aqueles salgadinhos fedorentos — questionei enquanto ele me xingava baixinho.


			[image: ]


			A demora pela ligação estava me fazendo quase ter um treco. Aliás, não só um, como vários. Mas havia também um lado positivo, eu poderia ensaiar perfeitamente as coisas que iria dizer para que não parecesse apenas uma boba gaga. 


			A ideia que Elle tinha dado até que não era ruim. O trazer aqui em casa para um date era uma ideia boa. Minha mãe era divorciada, dizia não amar mais o meu pai, que ele era um cafajeste de primeira, um nojento, que ela não o queria de volta nem pagando — palavras dela, mas ela odiava ver fotos dele com a nova namorada, Ivete —, então ela enfiava a cara no trabalho, passava o dia todo em seu escritório de advocacia e muitas vezes até mesmo viajava.


			Aquilo era perfeito para ter a casa só para mim, meu único empecilho era Pietro, que não fazia a mínima questão de sair. Às vezes, raramente, ele ia beber com seus amigos em festas estranhas, mas não demorava muito e todos eles vinham para cá, o que tornava minha noite um inferno. Afinal, quem é que consegue pregar os olhos com “Vai Malandra” tocando às 04h: da manhã?


			

			


			Até o telefone da casa eu proibi minha mãe e Pietro de atenderem. Certo, ele não sabia o número da minha casa, mas talvez o destino tivesse contado a ele. Ou talvez a bateria do celular dele tivesse acabado. E nessa de atender o telefone sempre que ele fazia “Triiiiiiiim”, acabei atendendo a minha tia-avó Cora, de quem eu estava fugindo fazia meses. Fiquei quase uma hora pendurada no telefone, com ela me perguntando sempre o que eu queria fazer da vida, se já estava estudando para o vestibular — quando eu nem sabia se iria passar de ano —, que a filha da prima da vizinha de sei lá quem estava fazendo medicina em uma particular.


			Minha mãe estava em casa, disse que iria tirar um dia para descanso, mas acabou que ela já estava com seu celular grudado na orelha, berrando: “Eu já te falei que você não pode falar que fui eu que te mandei falar que é inocente, ainda mais pro juiz!”, enquanto Pietro aumentava o som de seu quarto, que fazia a música passear por todos os cantos da casa, entrarem nos meus ouvidos e explodirem na minha cabeça.


			Não dava. De jeito nenhum. Eu não ia conseguir pensar. Então, foi por isso que resolvi marcar uma “reunião de emergência” com Christina e Michelle, na casa de qualquer uma das duas.


			— E então, Roseta, ele já deu algum sinal de vida? — questionou Chris sentada no chão e jogando uma almofada pro ar.


			— Hã hã. — neguei tirando meu olhar do teto e agarrando meu celular, mas a única mensagem nova era de Pietro perguntando em que lugar eu tinha guardado o abridor de garrafas. 


			— Qual vocês querem ver? Tem esse de terror, esse aqui de romance… Esse outro aqui também de romance, mas esse tem hot e várias cenas picantes! — exclamou Elle escolhendo algum filme para vermos na TV do seu quarto.


			Apontei para qualquer um, com um desânimo inteiro percorrendo pelo meu corpo. Já eram 21h e ele não tinha dado sinal de nada. Já tinha passado pela minha cabeça mandar uma mensagem, ao menos um “oi”, mas Christina disse que aquilo ia dar muito na cara, e Michelle continuava pensando positivo, dizendo que eleestava apenas criando coragem para me ligar. Mas eu já estava desistindo. Eu até tinha ensaiado vários tipos de “alô?”, para que minha voz soasse o mais sexy e inocente possível. 


			E naquele desânimo, começamos a ver o filme que mais teve votação. Votei em romance — o com hot, claro —, Christina no de terror e Michelle no mesmo que eu. Era bom, não teríamos que abaixar o volume caso alguns gemidos começassem a rodar, já que os pais de Michelle não estavam em casa, tinham saído para jantar, e seus dois irmãos mais velhos estavam trabalhando.


			— Olha essa pegada… Que homem! — comentou Elle.


			— Por que ele catou ela pelo pescoço? — questionou Christina. — Se um cara me pega assim, eu com certeza plantaria a mão no meio da cara dele. Onde está o cavalheirismo?


			— Argh, você não sabe de nada, Chris. Tem que ser assim mesmo, pegada forte, masculinidade! E você, Roseta, o que acha? — questionou Elle.


			Eu não achava nada. Não sabia nem o que estava rolando no filme, mesmo com os meus olhos vidrados na cena. Diego ocupava boa parte da minha mente — talvez toda — e eu estava quase começando a rezar. “Deus, por favor, faça ele me ligar!”


			— Roseta! — exclamou Christina, estalando seus dedos em frente aos meus olhos. — Planeta Terra chamando Roseta! Planeta Terra chamando Roseta! Para de pensar no Diego, amanhã você vai vê-lo e talvez ele te diga, ou você diz como quem não quer nada que ficou esperando a ligação dele e nada. Aquele imbecil! Como pode dizer para uma pessoa que quer falar algo importante, que vai ligar e não faz nada!


			

			


			— Ai, gente, será que o Diego está ocupado com outras coisas? A Sindy anda muito perto dele. Lembra que a Roseta chamou ele pra estudar Física e ele disse que já tinha marcado de estudar com a Sindy, na CASA dela? Não sei, não, Roseta… — murmurou Elle.


			— Agora quem tá pensando de forma negativa é você. — comentou Christina saindo do chão e se deitando na cama junto comigo.


			Eu morri de ciúmes quando Diego disse aquilo. Sindy era uma das líderes de torcida. Ela era gente boa — pelo pouco que tinha conversado com ela —, mas senti que deveria falar para ela se afastar dele, para deixar de, segundo a segundo, ficar dando abracinhos nele, deixar de, sempre que estávamos juntos, conversando e rindo, chegar, pegar na mão dele e o levar pra longe, com a desculpa de “Vem, tenho que te mostrar uma coisa!”.


			Eu já estava paranoica. Elle até mesmo tinha dito que eu estava trocando de cor, ficando verde, amarela, pálida etc. E eu estava mesmo. Gostava de Diego desde os meus 15 anos. Ainda me lembrava de quando tirei uma nota mega baixa em matemática, chorei horrores — enquanto Pietro estava prestes a repetir e estava comemorando os 32/60 — e ele se ofereceu para me dar aulas de reforço, todo final de aula, na biblioteca.


			No escuro, com o filme passando e as meninas tentando me consolar, meu celular iluminou todo o quarto, mostrando uma tela de chamada verde. Meu coração faltou capotar entre as batidas e descer rolando ladeira abaixo.


			— É o Diego! É o Diego! É o Diego! — exclamou Michelle.


			Christina agarrou-o e me entregou, falando: “Atende! Atende! Atende!”. Era até engraçado o quão ansiosas e curiosas elas estavam, assim como eu. 


			Respirei fundo, ainda tremendo, e deslizei o botão verde.


			— Oi, Rosinha. — disse a voz doce e calma do outro lado da linha. — Tô atrapalhando seu sono? Te acordei? Desculpa te ligar a essa hora, fiquei enrolado com algumas coisas e só tive tempo agora…


			Eu não sabia o que dizer! Tinha ensaiado tantas coisas pra falar, até a forma que iria atender, mas parecia que tudo havia sumido. Chris e Elle ficaram fazendo gestos rápidos e estranhos para que eu pelo menos dissesse alguma coisa.


			— Rosa? — indagou Diego mais uma vez.


			— O-oi. — gaguejei quase tendo um ataque. — Não, eu não tava dormindo, eu estou aqui na casa das minhas… — elas fizeram gestos negativos, que não era pra contar que estava com elas — na minha casa. Fazendo alguns exercícios de Física, só pra adiantar a matéria.


			Ele soltou um risinho baixo e respirou fundo.


			— Ah, saquei, você deve tá bem preocupada sobre conseguir os pontos totais, né? Mas não se preocupe, posso formular alguns exercícios pra você, se quiser, aí corrijo e te mando o resultado junto com as minhas anotações. O que acha?


			— Que fofiiiiiiiiinho! — exclamou Michelle, mas Christina correu e cobriu a boca dela.


			— Rosa, tem mais alguém aí com você? — indagou.


			— Ah, não, não. Meu irmão tá lá no quarto dele e minha mãe deve estar no quarto dela. Sabe como é, né? Ela anda um pouco estressada com os clientes… Enfim, você disse que queria me dizer algo, não é? — questionei tentando adiantar o assunto, estava quase pirada de curiosidade e não aguentava mais esperar.


			— Direta você, não ? Gosto disso… Certo, vamos começar do começo…? Cara, eu estou nervoso, sei lá, nunca  tinha dito algo assim pra alguém. Você se tornou tão especial que sinto que não consigo te dizer o que penso. — um risinho tímido escapou de mim e minhas bochechas com certeza estavam tão vermelhas quanto dois tomates. — Eu adorei o presente que você me deu no meu aniversário, sério, curti pra valer. Ninguém nunca tinha me dado um pote com “Cinquenta Coisas que Amo em Você”. Foi bom ler cada um dos rolinhos, me senti abraçado. Você é a minha pequenina, minha melhor amiga e, mesmo quando nos formarmos, formos pra caminhos opostos, eu vou estar sempre do seu lado, tá? Então não se preocupe se vai ou não conseguir passar de ano. Você vai, eu confio totalmente em você, Rosinha…


			Meu coração se desacelerou e minhas pálpebras ficaram baixas. Senti que algumas lágrimas queriam correr. Era apenas como uma “amiguinha especial” que ele me via? Nada mais que aquilo? Ele só queria agradecer a minha amizade?


			— Rosinha? Tá aí ainda?


			— Ah, bem, eu estou sim… — minha voz saiu trêmula, com certeza ele percebeu, já que senti um tom de animação em sua voz.


			— Ahh, não precisa ficar emocionada, tá? Vou sempre cuidar de você. Obrigado por tudo. Valeu mesmo. Você é como a irmãzinha que não tive. Agora eu tenho que desligar, daqui a pouco meus parentes e primos vão chegar, e aí já viu a bagunça, né? Te adoro! Um zilhão de beijos pra você! 


		




		

			 Capítulo 2


			
Indicadas


			As meninas começaram a insistir para que eu dormisse lá. Tentavam me consolar de todos os jeitos possíveis. E mesmo Diego tendo deixado bem claro que me via apenas como a “irmãzinha que não teve”, elas ainda tentavam dizer que nem tudo estava perdido, que muitos romances evoluem da fase amizade para namoro.


			Por mais que eu tentasse sorrir e dizer: “Não, tá tudo bem, eu nem gostava tanto assim dele”, as lágrimas me entregavam. A minha cara estava com certeza vermelha e queimando, não sei se foi pelo “fora” bem dado e certeiro, ou se foi de pura vergonha, por ter contado tanto com o ovo dentro da galinha. E o pior ainda viria:eu veria o Diego no dia seguinte. Com que cara iria encará-lo?


			“Oi, pensei que você iria me chamar pra sair, mas em vez disso, você me tratou como a ‘irmãzinha que não teve’”?


			Mas enquanto caminhava para minha casa — estava tarde, mas não queria pedir para que minha mãe fosse me buscar, ela iria começar a perguntar o porquê da cara inchada —, pensava que estava tudo bem. Eu ainda tinha outro plano: pegar a coroa de rainha no final do baile e fechar o ano com chave de ouro. Por mais que meu coração doesse, eu podia muito bem ir com outro garoto, como, por exemplo, o Abner, que vivia me enchendo o saco pedindo uma chance e que com certeza seria indicado, já que as garotas que coletavam os votos contaram que ele estava confirmado.


			Para que eu finalmente conseguisse ser indicada a rainha, participara de todos os clubes da escola. Tinha até mesmo me candidatado para presidente de sala — não ganhei por falta de dois votos —, também tinha até me inscrito para a oficina musical, que era um dos motivos para que o colégio Instituto Harmonia Kahlo fosse o mais procurado. No começo, em tempos passados, era apenas um local para arte. Mas com o tempo, o Instituto H foi se tornando aos poucos uma escola.


			Muitos cantores famosos tinham conquistado a fama e o sucesso lá, por causa daquele estúdio de música e canto, com instrumentos profissionais, caixas de som, um estúdio que gravava apenas os alunos “voz destaque” e sempre o diretor Caetano nos pregava peças, levando à escola algum olheiro secreto, disfarçado como faxineiro “novo”, encanador ou “pai” de algum aluno.


			Chegando na porta de casa, por mais que caminhar tivesse me feito muito bem — o ventinho no meu rosto e as lágrimas descendo me fizeram pensar: Será que estou bonita como em um clipe? —, a deprê começou a voltar. Eu não sabia se minha maquiagem estava borrada, se meu rímel tinha escorrido, ou se parecia ter usado coisas duvidosas por causa dos olhos vermelhos. 


			Avistei um carro parado bem na porta de casa. Olhei ao redor e imaginei ser apenas um imbecil que tinha estacionado em frente à casa errada. Não me lembrava de ter visto aquele veículo em algum lugar antes.


			Respirei fundo, ignorei o fusca marrom e velho e passei minha mão pelo meu rosto. Agarrei meu  celular e soltei um suspiro de alívio. Meu rímel não tinha escorrido, apenas meus olhos que estavam com uma tonalidade culposa.


			Fiz um leve ventinho com minhas mãos, para que as lágrimas secassem de vez — mesmo sabendo que quando entrasse em meu quarto, iria desabar novamente.


			[image: ]


			Tudo como nos conformes! Pietro, pelo visto, não estava em casa. Mamãe estava no banheiro principal — já que o dela estava em algum tipo de reforma —, e aquilo era um passe livre para que eu pudesse soltar todas as lágrimas que estava prendendo de forma livre.


			Me joguei na cama e abracei com força meu travesseiro. Eu não poderia culpar ninguém, já que eu mesma tinha inventado na minha cabeça que o Diego iria se declarar.


			— Burra! Burra! — exclamei enfiando a cabeça no travesseiro.


			No meio do meu surto não somente interno, o grupo do instituto tinha mandado um link. Agarrei meu celular e fui com toda sede ao pote. Com certeza eram os sete nomes indicados a rainha no baile estudantil.


			“Garotas Indicadas à Premiação Grande Presença, 


			do Instituto Harmonia Kahlo


			1 = Sindy Andrade Reis


			2 = Maria Claúdia Souza Soares


			3 = Tiffany Oliveira Pinto


			4 = Ana Júlia Passos


			5 = Monique Alves Cunha


			6 = Joyce Arruda Ribeiro


			7 = Rilary Castanho Silva


			O Instituto Harmonia Kahlo deseja parabéns e boa sorte a todas. Nosso grande agradecimento por tornarem nosso ambiente estudantil melhor e mais agradável.


			E para as garotas que não foram indicadas, não se preocupem, haverá outras oportunidades para mostrarem o quanto são incríveis.


			Diretor Caetano Mendes.”


			{23:40} Chris [image: ]: Roseta, tá tudo bem??


			{23:40} Chris [image: ]: Que tal não olhar a lista que mandaram no grupo??


			{23:40} Elle [image: ]: ROSA, VOCÊ NÃO TÁ LÁ, ACABEI DE OLHAR!


			{23:41} Chris [image: ]: MICHELLE, SHIU!


			— AAAAAAAAAAAAARGH! — esperneei mexendo minhas pernas e atirando meus travesseiros para  todos os lados, como se toda aquela birra fosse fazer meu nome aparecer naquela maldita lista magicamente. — Eu fiz todas aquelas porcarias de cartões “Vote em mim” praticamente pra nada?! GASTEI a maior grana com vocês, seus inúteis ingratos! Fui eu que coloquei aqueles lanches doces na cantina, para que vocês não vivessem à base de lanchinhos naturais sem graça, e é assim que me agradecem?! O que que a “sInDy” fez pra vocês, hã? Só porque ela é gostosa?! EU TAMBÉM SEI SER GOSTOSA! 


			{23:50} Dieguinho [image: ] [image: ] [image: ]: Rosinha, sinto muito mesmo 


			{23:50} Dieguinho [image: ] [image: ] [image: ]: Mas não vou ser um mentiroso, meu voto foi pra Sindy. Ela se esforçou muito e gastou o maior dinheirão com as festas que deu pra escola. 


			{23:50} Dieguinho [image: ] [image: ] [image: ]: Ela até emprestou o salão do prédio dela pra sala fazer aquele projeto, pagou até as bebidas.


			{23:51} Dieguinho [image: ] [image: ] [image: ]: Por favor, me responda, eu consigo ver que está lendo…


			— Ahh, você votou na Sindy? — questionei para a tela do celular, incrédula e com um tom alto e áspero. — Votou nela, foi, Dieguinho? Sabe o que vou fazer? Vou fazer a coisa mais terrível que você pode pensar! — exclamei apertando meus lábios e indo no contato dele, retirando todos os corações. — Ela gastou o maior dinheirão, é? Olha que coincidência, EU TAMBÉM! Gastei toda a minha grana e ainda fiquei devendo para minha mãe e o Pietro, acha isso pouco?! 


			Podia até ser um “drama de momento”, mas eu senti de verdade que minha cabeça iria explodir, de tanta pressão que sentia no rosto. Eu não sabia ao certo se ainda estava triste por ter constatado que Diego só me via como amiga, se estava uma fera porque não tinha sido indicada — nem mesmo em último lugar —, ou se estava com o coração apertado porque Diego demonstrou que preferia a Sindy a mim. 


			Não respondi a nenhuma das mensagens. Com certeza, no outro dia, iriam me desejar os “pêsames” e aquilo poderia parecer um ato de sororidade, mas para mim e o meu ego, era terrível.


			Com o celular desligado e jogado sobre minha mesinha branca, afundei ainda mais meu rosto no travesseiro. Uma carência excessiva tomou conta de mim. Se eu tivesse em quem afundar minhas mágoas, até mesmo alguém para fazer ciúmes em Diego, talvez não estivesse naquele estado de putrefação. Com todas aquelas coisas martelando minha cabeça, talvez eu tenha realmente começado a delirar.


			— Eu só queria um cara gostoso, só isso. Isso iria com certeza suprir minha tristeza, mais do que vários potes de sorvete. Por favor, Deus, se eu não posso ter nenhum dos meus dois objetivos, me mande um cara gato, só isso. — murmurei apertando meu travesseiro e imaginando a cara de indignação de Diego se sentisse ciúmes de mim.


			— Aí, me empresta um desodorante? — questionou uma voz terrivelmente grossa.


			Levantei uma sobrancelha. Eu tinha começado a ouvir coisas? Virei minha cabeça para o lado da porta do banheiro do meu quarto, e ela estava aberta. Antes de levantar minha visão, vi duas canelas molhadas, com grandes pés na ponta, acabando de sair de lá.


			— Hein? Você me empresta? Esqueci de trazer o meu. — continuou.


			Levantei minha cabeça no mesmo instante e vi um cara com uma toalha frouxa pendurada em seu quadril — por sinal, era uma toalha minha?  Seus olhos pareciam dois diamantes azuis. Seu cabelo era preto e batia em sua cintura, mas tinha pontas ralas no final, que me fizeram querer pegar uma tesoura e cortá-las. Aquele rosto, por mais delirante que fosse, não me era tão estranho assim.


			

			


			— Q-quem é você e por que acabou de sair do MEU banheiro?! C-como entrou aqui?! — indaguei me levantando da cama e caminhando até a porta, fazendo menção para sair correndo.


			— Calma, calma, o Pietro não deve ter te avisado…–


			— O Pietro? Cadê o Pietro?! PIETROOOO! — exclamei colocando o rosto para fora do quarto. — Mãe, tem um tarado aqui em casa!! — gritei agarrando meu abajur rosa, o ameaçando. — Sai já do meu quarto! Não, melhor, sai da minha casa se não quiser que eu desça esse abajur na sua cabeça! Já não basta o dia PÉSSIMO que tive, você tem que invadir a minha casa e usar o meu banheiro?! Seu pervertido!


			— Não, calma aí, Rosa, espera! Sou eu, o Juli! Não se lembra? — disse de forma rápida tentando se esquivar do abajur que eu tentava acertar nele.


			— “Juli”?! Que Juli, garoto?! Sai já da minha casa antes que eu chame a polícia! — berrei estalando meus dedos.


			— Juliano, não se lembra?! Eu morava aqui do lado! N-neto da Maria Lúcia! Eu brincava com vocês quando era pequeno, lembrou? O-o Pietro foi comprar bebidas, e sua mãe já ia tomar banho, então como você não estava, ela me deixou usar seu banheiro! Inclusive, a caranga ali fora é minha, cheguei bastante cansado da viagem, sacou?!


			Depois de sua explicação rápida — que com certeza daria um bom rap —, torci minha expressão, cerrando meu olhar para ele. Não era possível. Ele era aquele garotinho magricela que vinha aqui todos os dias, não saía daqui. Pietro e ele viviam sempre grudados, pareciam mais gêmeos do que eu e ele. 


			— Rosinha, o que houve, meu amor?! Quem entrou aqui? — questionou mamãe, com uma toalha enrolada na cabeça e uma camisola branca que fazia ela parecer um fantasma de madrugada.


			— Por que não me avisaram que tinha visita…? — indaguei forçando um sorriso simpático.


			— Ah, Rosa, o Juli não é nenhuma visita, ele já é de casa. Venha, meu amor, vou preparar alguns lanchinhos para você.


			— Tá bom, mãe, só vou tomar um banho e…–


			— Falei com o Juliano. Vamos, meu amor. — continuou.


			Eu me lembrava bem daquele carinho incondicional que minha mãe tinha com ele quando era pequeno. A Maria Lúcia era uma professora aposentada de inglês, nunca vi uma velha tão chata quanto ela. Queria que ele vestisse apenas ternos, comesse apenas vegetais, o proibia de comer doces e de brincar na rua. Mas o Pietro — como sempre, sendo o Pietro — fez amizade com tanta facilidade e convencia Juliano a fugir todos os dias para nossa casa, então ele vivia aqui, noite e dia. Inclusive, foi minha mãe que o apelidou de “Juli”. E eu tinha de aguentá-lo todos os dias.


			— Aí, e o desodorante? Vai rolar ou não? — indagou antes de sair do quarto. Em seu rosto, eu conseguia ver uma expressão de riso. Ele estava vendo de forma nítida que eu estava envergonhada pela situação. Realmente estava assustada, achando que ele tinha invadido a minha casa e que iria fazer algo de ruim comigo.


			— Pede pra minha mãe te dar um do Pietro. Eu hein. Por que quer logo o meu? — indaguei ainda querendo cavar um buraco no chão e desaparecer, fugindo dos seus olhos.


		




		

			 Capítulo 3


			
Pera, uva, maçã 
ou salada mista?


			Eu tinha 11 anos e era uma tarde de domingo, mas não uma tarde de domingo comum, era o aniversário da tia Cora — ela dizia estar completando seus 49, e todos nós fingíamos acreditar, até as velinhas compramos na quantidade que ela tinha mandado —, então minha casa estava completamente lotada com parentes, várias crianças, contando com minhas primas, umas três ou quatro amigas da escola e os amigos do meu irmão — inclusive o Juliano.


			Aproveitamos que não havia nada pra fazer e que os adultos estavam bebendo cerveja no cômodo


			ao lado e resolvemos brincar de “salada mista”. Eu, que não era boba nem nada, fui a primeira a aceitar a ideia. E quando já estavam todos em fila, levantei meu braço e disse: “Quero ser a primeira!”, aproveitando que um amigo muito gatinho de Pietro, o Francis, estava brincando também.


			Pietro colocou a venda em mim e, para a brincadeira ficar com mais graça, criamos a regra de escolher a fruta antes de ver a pessoa, e como eu já tinha decorado que Francis estava em quinto, apostei ferozmente na opção salada mista. 


			Já vendada, mas antes de começarem a falar “É esse?”, Pietro mandou que todos se misturassem. Quase morri de ódio, mas não disse nada, afinal, eu poderia muito bem acertar o chute e conseguir um beijinho de quem queria.


			“É esse ou não é?!”, perguntou Pietro. “Não!”, berrei, vendo apenas o pano de uma camiseta vermelha e velha amarrada na minha cabeça.


			“E esse?!”, “Ainda não!”, e naquela insistência toda, resolvi falar: “Sim!”. Escutei alguns cochichos estranhos e alguns suspiros surpresos. Retirei a camiseta correndo, pensando: “Mandei bem!”, mas quando vi em quem tinha caído, minha animação foi embora.


			“Qual ela tinha escolhido?”, perguntou minha amiga Caline. “Eu escolhi pera!”, gritei, mas Pietro sendo Pietro estava lá para me desmentir, usando sua boa memória: “Mentira, você escolheu salada mista!”.


			Eu não achava o Juliano feio. Seus olhos azuis eram lindos e parecia que a cada dia estavam mais claros. Mas não era quem eu queria. Francis estava logo depois. Droga, por pouco.


			As crianças ficaram quietinhas e esperavam o beijinho acontecer logo. Juliano estava bem tímido e ficou apenas parado, olhando pro meu rosto, vestindo uma camisa verde e uma bermuda jeans e desfiada. Um dos amigos do meu irmão o empurrou, fazendo ele quase grudar em mim. Mas os adultos estavam no cômodo ao lado, quase a um passo de nós, então tivemos a ideia — o Pietro teve — de usar a cortina para esconder.


			Fomos então para trás da cortina e lá aconteceu. Foi apenas um selinho, um pouco melado e estranho, mas foi bem rápido, uns três segundos. Depois nos sentamos novamente para continuarmos com a brincadeira,  mas bem longe um do outro. Até pensei que ele não iria à minha casa nos próximos meses, mas no outro dia, de manhã, o vi assim que desci para tomar café. Nem olhei nos seus olhos, muito menos o cumprimentei. Mas as semanas se passaram e ele continuou frequentando minha casa todos os dias, como sempre, e não tinha vergonha de falar comigo, de me cumprimentar e me zoar, então tudo voltou ao normal.


			Até que, com 12 anos, ele e sua avó tiveram de se mudar para outro estado, por conta das dívidas que seus falecidos pais deixaram. Foram os únicos meses em que vi Pietro tão tristonho e solitário. Maria Lúcia sequer o deixou se despedir.


			[image: ]


			Quando somos magoados, esperamos que as pessoas próximas nos defendam. Se xingam quem nos deixou triste, nos sentimos meramente melhor — por mais que seja só um pouquinho —, mas isso também nos faz sentir a fragilidade de pertinho. Elle e Chris estavam me lotando de mensagens, xingando todos os alunos que prometeram o voto em mim. Eu não conseguia responder com um “Não se preocupem, está tudo bem”, até porque elas ainda não sabiam que Diego tinha votado também em Sindy.


			Eu não queria soar grosseira, mas também não queria chorar na frente delas para que elas começassem a dizer elogios na intenção de me reerguerem. 


			“Não se preocupe, você é incrível”. “Pelo menos você tentou”. “Quem sabe na próxima, não é?”. Aquilo não funcionava comigo. Eu só queria chorar, passando cremes faciais, vestindo um roupão roxo, com bobes bem apertados, tortos e presos sem rumo certo na minha cabeça e assistindo a seriados românticos.


			Mas minha mãe tinha me dito que  Juliano — segundo ela, o “Juli” — estava para ficar até o final do terceiro ano. Ele tinha conseguido fazer a prova pelo site do instituto e tinha passado com uma nota bem alta. Depois que sua avó faleceu, quando ele tinha 14 anos, ele viveu com um viúvo chamado Franco, dono de uma mecânica, que lhe deu trabalho, teto e comida. Juliano fazia bicos por aí e a vizinhança toda o conhecia e o ajudava com tudo que podia, já que se sensibilizaram pela situação dele. Assim, ele conseguiu pagar o restante da dívida que sobrara. “Seja gentil com ele. Não sabemos pelo que ele teve de passar”, disse minha mãe após uma piada minha sobre colocar uma vassoura atrás da porta. Eu queria usar a TV, mas Pietro e ele estavam jogando fazia horas. 


			Quando meus pais brigavam, meu pai ia dormir no quarto dos fundos, e como agora eram separados, havia se tornado um quarto de bagunças — e de mágoas, já que peguei minha mãe cheirando as roupas que ele tinha deixado, chorando —, mas Juliano a ajudou a arrumar tudo. Limparam, ajeitaram e, agora, aquele quarto era de um terceiro irmão, segundo ela. Por um lado fiquei muito feliz, já que todas as lembranças que ela tinha do meu pai tinham ido para a doação. Ele não queria nada de volta. 


			— Se lembra quando você e ele deram um beijinho no aniversário da tia Cora? — indagou minha mãe sentada em minha cama. — A Maria Lúcia descobriu e ficou uma fera com você depois, veio até falar comigo para te deixar bem longe dele.


			— Quê?! V-vocês sabiam disso? Quando soube? Ela morreu me odiando? Q-quem abriu a boca?! — perguntei de volta, já que jurava que aquilo era um segredo. Mas, ao ver seu sorriso, já sabia quem era o “boca grande”. — Pietro. Ele sempre foi um grande fofoqueiro, desde pequeno. Lembra quando quebrei o vaso preferido da Divina e ele foi lá e contou pra ela? “Divina, foi a Rosa, eu vi tudo, e ela ainda saiu correndo”.


			

			


			Minha mãe gargalhou se lembrando da cena. Divina era nossa vizinha, ela tinha um cachorrinho muito fofo chamado Pitoco, e sempre íamos brincar com ele. Mas em uma das nossas brincadeiras, perto de uma casa de abelhas, uma veio em mim, saí correndo dando tapas e acabei acertando o vaso preferido dela. Saí correndo, mas Pietro contou na hora. Nunca mais voltamos lá e minha mãe teve de pagar 200 reais para ela comprar um novo.


			Eu estava terrivelmente triste. Parecia até que eu tinha poucas horas de vida. Tinha me afundado tanto nos olhos castanhos de Diego, que parecia que não iria conseguir nunca mais sair. E eu iria vê-lo no outro dia. Com que cara? Sorrir e dizer: “Tá tudo bem, não se preocupe.”?


			Mas conversar com minha mãe me deixava melhor. Aquilo sim me acalmava. Nos tribunais ela era tão séria, correta, dizia palavras difíceis, convencia a qualquer um. Mas nas poucas horas que ela estava em casa, ela só era a Dona Amélia, que usava camisolas ridículas e que saía arrumando o chiqueiro que era o quarto do Pietro, dizendo: “Vocês só podem achar que tem alguma empregada aqui em casa!”


			Parei de rir e olhei pra ela, que ria sozinha, lembrando de quando tranquei o Pietro no banheiro e joguei um copo de tinta nele, pela janela, usando uma escada. Me aconcheguei mais perto dela, pousei minha cabeça em seu ombro e a abracei.


			— O que deu em você? Por que está tão afetuosa? — perguntou em um tom doce me abraçando de volta.


			— Eu gosto de ficar aqui, quentinha, com você. — disse fechando meus olhos e ignorando a barulheira de fundo e os estrondos de tiros que vinham lá da sala.


			— Ahh, como minha Rosinha está grande. — murmurou  me abraçando ainda mais forte. — Sempre tão feminina, cheia de “não me toques”. Passava minhas maquiagens escondida, queria ser mocinha antes do tempo. Qualquer dor de barriga, já vinha dizendo que tinha menstruado. Pela sua vozinha de choro, dá pra ver que você viu que crescer não é tão legal assim.


			— É. Não é nada da forma que imaginei. E não posso mais correr pra você para que resolva minhas confusões. — disse imaginando uma cena engraçada, em que minha mãe processa Diego por não estar a fim de mim.


			— Ah, tá. — comentou em tom irônico, passando a mão em um dos meus bobes. — Não importa sua idade, nem se você já é maior que eu. Você sempre será a minha Rosinha, que chora com notícias, sejam tristes ou felizes. Que faz uma grande tempestade em cima de um ratinho. Eu sempre vou defender você, seja no tribunal ou na mão. E se alguém estiver mexendo com você, chama a mamãe que eu vou lá resolver.


			— Que brega, mãe. O que iriam dizer? Que qualquer briguinha ela corre e se esconde atrás da “mamãe”? Pode deixar que eu sei lidar.


			— Sabe mesmo? Não parece, Dona Florinda. Até combina com seu nome. — disse rindo e me fazendo cócegas. 
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			— Roseta! — exclamou Elle, vindo junto com Chris. As duas corriam na minha direção com olhares assustados e sorrisos psicopatas. — Por que não nos contou?!


			— Como pôde guardar essa fofoca só pra você?! — indagou Chris cruzando seus braços.


			

			


			Tinha dormido tarde e acordado mais tarde ainda. Pietro e Juliano nem se deram o trabalho de me acordar. Eu estava fugindo de Diego. Não queria encontrar nem com a Sindy. As pessoas pareciam estar rindo de mim. Todos cochichavam quando eu passava perto. Mas resolvi que aquilo tudo era fruto da minha imaginação.


			— Do que estão falando? Que fofoca? Quem ficou grávida? — questionei.


			— Como assim: “Do que estamos falando”? Tá ficando maluca? — indagou Elle segurando meu braço com um sorriso de orelha a orelha.


			— Não sorri assim pra mim, tenho medo. — comentei — O que deram pra ela? — perguntei para Chris, que me olhava com a mesma feição. — Vocês estão muito estranhas. É sobre o negócio do site que mandaram no grupo? Gente, eu tô beleza, já aceitei.


			— Aceitou o fato de que teve só três votos? — indagou Michelle.


			— QUÊ?! — Perguntei, mas saiu quase como um berro.


			— Saiu no site da escola a quantidade de votos de cada uma… — continuou Elle, com as sobrancelhas curvadas e um sorriso nem tão bom.


			— Tá, tá, Roseta, por que não nos contou que o SANZIO está ficando na sua casa?! — perguntou Chris sacudindo meu braço.


		




		

			 Capítulo 4


			
Carta reverso


			Parecia que tudo que elas estavam falando tinha um efeito abafado e desfocado. Eu só conseguia remoer o que Michelle tinha dito. Como assim “três votos”?


			Dois com certeza seriam de Elle e Chris, e eu gostaria muito de acreditar que o outro seria de apenas um aluno que não conhecíamos, se eu mesma não tivesse votado em mim. Aquilo queria dizer que nem o Pietro tinha votado em mim! Naquele mesmo instante, a ficha tinha caído. Talvez eu não fosse tão querida na boca dos outros alunos como tinha pensado.


			Elle e Chris começaram a me sacudir. Tentei reproduzir um sorriso para que transmitisse um ar de: “Ah, tanto faz, nem queria pegar essa coroa de plástico no final do ano.”


			— Eu já procurei tudo sobre ele! Calça 44, o tipo de garota dele são as estilosas, com calças de moletom e camisetas uns dois números maiores. Ele não gosta das patricinhas. — comentou Elle tirando seu celular do bolso e colocando algum vídeo pra rodar.


			— Roseta, sério, como não nos contou que o Sanzio está ficando na sua casa? Nunca vou te perdoar por ter escondido isso. — disse Chris.


			Olhei para a tela do celular que Michelle me entregou. Ela apertou o play e, assim, vi Juliano, sentado em um banco de madeira e tocando uma guitarra que não parecia muito nova. Ele cantava “Heartbreak Anniversary”. Sua voz grossa e rouca, por incrível que parecesse, não era ruim da forma que meu pre-conceito tinha me dito. Era agradável. Ele conseguia atingir notas baixas e altas, alternando entre elas com curvas. No vídeo, dava pra ouvir a voz de um homem velho falando: “Esse aí é o meu garoto, pessoal!”. A conta que foi postada se chamava Sanzio32 e tinha vários seguidores.


			— E-eu não sabia que o Juliano cantava, muito menos que era famoso… — fiz uma pequena pausa para olhar os comentários e me surpreendi com a tremenda quantidade de visualizações. Tinha até um “Curtido por CaetanoMendes”. — Nossa, até o diretor curtiu. E não é que ele canta bem?


			— Tá, agora me dá! — exclamou Elle tirando o celular de minhas mãos e o guardando. — Por que não nos contou que ele e o seu irmão são melhores amigos?! Roseta, você tá dividindo o mesmo teto que o Sanzio!


			— Roseta, inclusive, se lembra que uns dias atrás estávamos falando sobre o primeiro beijo? Aquele negócio de salada tomate… — começou Chris.


			— Salada mista. — a corrigi.


			— Você beijou o Juliano Sanzio!! — gritou Michelle.


			— Ei, fala baixo! — exclamei tocando nela com meu cotovelo. Antes de contarmos as coisas pra Elle, tínhamos de dar o aviso de que não era pra entrar em pânico, mas ela sempre entrava. — Sim, foi com ele. Mas na verdade o que eu queria mesmo era o Francis…


			

			


			— Que bonitinho, beijaram atrás da cortina. Parece até um livro de romance. — disse Elle com seus olhos lacrimejando.


			— Você é tão brega. — comentou Chris dando um leve toque em Michelle, fazendo ela revirar os olhos — Mas nós podemos nos aproveitar dessa fama dele. Roseta, temos com certeza o plano perfeito pra você!


			— Ah, não. De que plano estão falando? O que querem aprontar dessa vez? Sério, gente, não precisa de planos. Já aceitei que ninguém dessa escola gosta de mim, muito menos o Diego. — falei, mas murmurei a última parte e comecei a enrolar uma mecha de cabelo no dedo no final da frase.


			— Quer dizer que já sabe? — indagou Elle.


			— Já sei do quê? — questionei de volta, erguendo uma sobrancelha e cerrando meus olhos.


			— Michelle! — zangou Chris. — A gente não combinou de contar depois?!


			— Ah, eu não consigo. Não consigo guardar essa informação, muito menos esconder da Rosa.


			— Gente, para de enrolação! Tô ficando aflita! — exclamei, já que as novidades de última hora da Michelle nunca eram boas.


			— Vimos o Diego beijando a Sindy atrás da escadaria! — disse Michelle de forma rápida e breve, soltando também um “Ufa”. — Não aguentava mais segurar.
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			Sala de aula. Professor de Física explicando sobre Física Moderna e apontando prováveis questões que iriam cair no vestibular. Eu não conseguia prestar atenção, como metade das outras garotas da sala. Chris ficava me passando bilhetinhos sobre a operação “Causar ciúmes no Diego”.


			Agarrei mais um de seus papeizinhos, escrito: “E aí, vai fazer ou não?”


			Eu não queria fazer aquilo. Mas pensar em Diego e Sindy juntos me causava raiva. E na nossa conversa no começo da aula, antes do sinal tocar, Michelle me perguntou algo interessante: “Como descobriu que gostava dele?”, e eu respondi: “A ficha caiu mesmo quando vi a Elena deitada no colo dele”. “Então é isso. Talvez ele só precise sentir ciúmes de você”, disse Christina.


			Sindy e ele não estavam namorando, porque, segundo a Chris, Michelle foi tão sem vergonha e cara de pau, que foi até ela perguntar o que tava rolando entre eles, e a Sindy respondeu: “Só uns beijinhos e nada mais”.


			Eu não poderia usar o Abner para deixar o Diego enciumado, porque ele realmente tinha uma queda por mim — e eu não queria que aquilo piorasse. Michelle deu a louca e me falou para usar o Pietro, mas além daquilo ser estranho, Diego e o resto da escola sabiam que éramos gêmeos.


			O Juliano era perfeito. Era bonito, cantava bem, todas as garotas já tinham demonstrado interesse nele, os meninos queriam ser amigos dele e sentar com ele no intervalo.


			Mas eu não sabia se aquilo era certo. Eu não queria me rastejar atrás do Diego, falando: “Me note, por favor!”. Mas eu tentava pensar de forma positiva. Talvez toda aquela loucura de fazer ciúmes nele o fizesse perceber que gostava de mim.


			Enquanto eu lia todos os bilhetinhos que Chris me mandava, olhava para Juliano, no fundo da sala, rodeado de garotas. Elas riam e tentavam comparar o tamanho das mãos com ele, dizendo: “Nossa, sua mão é  quase o dobro da minha!”


			Ele foi ao final de seu caderno e arrancou um pedacinho de uma folha qualquer. Escrevendo algo, amassando e jogando em mim.


			Olhei para Chris, com o papel embolado em cima da mesa. Encolhemos nossos ombros uma para a outra, com olhos curiosos.


			“Por que não para de me encarar?


			Estou ficando com medo =(”


			Mostrei para Chris o papel, que riu baixinho. Eu nem tinha percebido que estava pensando nele, olhando fixamente para ele, sem piscar, feito uma psicopata.


			Respirei fundo, agarrando minha caneta rosa com cheirinho de morango. Era melhor tentar e falhar do que morrer com a dúvida de “E se eu tivesse tentado?”


			“Podemos nos ver depois da aula, no Lima Azeda?


			Vou te esperar lá. É urgente!!!”


			Amassei o papel e joguei. Olhei para trás e vi que as meninas trocaram alguns olhares curiosos. Enquanto ele escrevia no mesmo papel para me devolver, o professor parou de escrever no quadro e se virou para nós.


			— E esse “zum, zum, zum” aí no fundo? Se vocês quiserem, eu paro de explicar as questões do vestibular e passo questões do livro. Vocês que decidem. Querem escrever ou preferem prestar atenção? Isso aqui eu já sei, quem precisa disso são vocês. — reclamou o professor Cézar, indo até sua bolsa e agarrando seu livro de física como um sinal de “ameaça”.


			Me virei para a frente e arrumei minha postura. Fiquei o resto da aula esperando o papelzinho voltar para mim, mas não obtive uma resposta, por mais que olhasse para trás para agilizá-lo. Ele estava ocupado demais, dando atenção para as seis garotas ao seu redor, o elogiando o tempo todo, dizendo que sua voz era como a de um anjo — como se ele já não soubesse que cantava bem —, e alguns garotos “sobrevoando” em volta, tentando fazer algum tipo de amizade ou aliança.
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